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RESUMO
A tecnologia tem desempenhado um papel 
cada vez mais relevante na transformação do 
cenário educacional, promovendo mudan-
ças significativas nas práticas pedagógicas, 
nos ambientes de aprendizagem e na forma 
como o conhecimento é produzido, acessa-
do e compartilhado. O uso de recursos tec-
nológicos na educação, como plataformas 
digitais, aplicativos interativos, lousas digi-
tais e ambientes virtuais de aprendizagem, 
tem possibilitado maior personalização do 
ensino, ampliando as possibilidades de in-
clusão, autonomia e protagonismo dos alu-
nos. Além disso, a integração da tecnologia 
no processo de ensino-aprendizagem contri-
bui para o desenvolvimento de habilidades 
essenciais no século XXI, como pensamento 
crítico, resolução de problemas, criativida-
de e letramento digital. Para os educadores, 
as tecnologias oferecem ferramentas para 
planejamento, acompanhamento e avalia-
ção mais eficientes, além de possibilitarem 
formas inovadoras de mediação do conheci-
mento. Contudo, é fundamental que a inser-
ção da tecnologia esteja alinhada a práticas 
pedagógicas reflexivas, éticas e contextuali-
zadas, para que seu uso não seja apenas téc-
nico, mas formativo. O papel do professor 
torna-se ainda mais importante nesse con-
texto, atuando como mediador e orientador 
no uso crítico e consciente das tecnologias. 
Assim, a tecnologia deve ser vista como alia-
da da educação, e não como substituta da 
relação humana e do processo pedagógico.

PALAVRAS-CHAVE: tecnologia educacional, 
ensino digital, inovação pedagógica.

INTRODUÇÃO
A educação, como processo dinâmico e con-
tínuo, está em constante transformação, 
acompanhando os avanços da sociedade em 
diferentes dimensões. Dentre essas mudan-
ças, destaca-se a incorporação da tecnologia 
nos ambientes escolares, o que tem provo-
cado uma verdadeira revolução nas formas 
de ensinar e aprender. A presença da tec-

nologia na educação não é mais uma ten-
dência futura, mas uma realidade presente 
que desafia educadores, gestores e alunos 
a repensarem seus papéis, metodologias 
e relações dentro do processo educativo. 
Nesse novo cenário, é imprescindível com-
preender como as ferramentas tecnológicas 
podem contribuir de maneira significativa 
para a construção do conhecimento, sem, 
no entanto, substituir os aspectos humanos 
e pedagógicos da educação.
A chamada sociedade da informação, mar-
cada pela globalização, pelo acesso instan-
tâneo a dados e pela comunicação em rede, 
exige uma educação que vá além da simples 
transmissão de conteúdos. Os estudantes 
do século XXI são imersos em um universo 
digital desde muito cedo, o que altera sua 
forma de interagir com o mundo e de apren-
der. Nesse contexto, a escola não pode se 
manter alheia às transformações tecnológi-
cas. Ao contrário, ela deve incorporar essas 
inovações de forma crítica e pedagógica, fa-
vorecendo a aprendizagem ativa, o pensa-
mento autônomo e a formação integral do 
indivíduo.
A tecnologia educacional oferece múltiplas 
possibilidades para enriquecer o processo 
de ensino-aprendizagem, por meio de recur-
sos como plataformas digitais, ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVA), aplicativos 
interativos, jogos educativos, inteligência ar-
tificial e robótica. Esses instrumentos permi-
tem diversificar as metodologias de ensino, 
respeitar os diferentes ritmos e estilos de 
aprendizagem, ampliar o acesso ao conheci-
mento e promover a inclusão de estudantes 
com necessidades específicas. Além disso, 
a tecnologia favorece a comunicação entre 
professores, alunos e famílias, fortalece a 
gestão escolar e possibilita o acompanha-
mento mais eficaz do desempenho discente.
No entanto, o uso da tecnologia na educa-
ção requer planejamento, formação ade-
quada dos professores e reflexão crítica so-
bre suas finalidades. Não se trata apenas de 
substituir o livro pelo tablet ou o quadro ne-
gro pela lousa digital, mas de repensar toda 
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a estrutura do processo educativo com foco 
na aprendizagem significativa. A tecnologia 
deve ser vista como uma aliada da peda-
gogia, e não como um fim em si mesma. O 
desafio está em promover uma integração 
intencional e equilibrada, em que as ferra-
mentas digitais estejam a serviço do desen-
volvimento cognitivo, social e emocional dos 
alunos.
É fundamental destacar também que o papel 
do professor se reinventa nesse novo con-
texto. De transmissor de informações, ele 
passa a ser mediador, facilitador e orienta-
dor do processo de aprendizagem. O educa-
dor precisa estar preparado para lidar com 
novas linguagens, plataformas e demandas, 
desenvolvendo competências digitais e me-
todológicas que o capacitem a integrar as 
tecnologias ao currículo de forma efetiva. 
Para isso, a formação inicial e continuada 
dos docentes deve incluir a apropriação crí-
tica das tecnologias, bem como a discussão 
sobre ética, cidadania digital e responsabili-
dade no uso dos recursos tecnológicos.
A pandemia de Covid-19 acelerou ainda 
mais a inserção da tecnologia na educação, 
forçando instituições de ensino de todo o 
mundo a adotarem, de forma emergencial, o 
ensino remoto. Essa experiência evidenciou 
tanto as potencialidades quanto as fragili-
dades da educação mediada por tecnologia. 
De um lado, mostrou que é possível manter 
o vínculo pedagógico mesmo à distância e 
que há diversas formas de engajar os alunos 
por meio de recursos digitais. De outro, es-
cancarou as desigualdades de acesso, a falta 
de infraestrutura em muitas escolas e a ne-
cessidade urgente de políticas públicas que 
garantam a conectividade e a formação dos 
profissionais da educação.
Diante disso, é preciso compreender que a 
tecnologia, por si só, não garante uma edu-
cação de qualidade. Ela deve ser inserida de 
forma crítica, planejada e contextualizada, 
respeitando as realidades locais e os obje-
tivos educacionais. A inovação tecnológica 
precisa caminhar lado a lado com a inova-
ção pedagógica, promovendo metodologias 
ativas, colaborativas e centradas no aluno. É 
nesse sentido que surgem propostas como 
a aprendizagem híbrida, a sala de aula inver-
tida e o uso de objetos de aprendizagem di-

gitais, que procuram aliar o melhor da edu-
cação presencial e online em benefício da 
aprendizagem.
A democratização do acesso às tecnologias 
e à internet é, portanto, um imperativo para 
garantir a equidade educacional. Sem co-
nectividade, muitos alunos permanecem à 
margem das possibilidades oferecidas pelo 
mundo digital, reforçando desigualdades já 
existentes. O poder público, as instituições 
de ensino e a sociedade civil têm respon-
sabilidade conjunta na construção de uma 
educação tecnológica que seja inclusiva, 
acessível e significativa para todos os estu-
dantes, independentemente de sua origem 
social, econômica ou geográfica.
É nesse contexto que o presente trabalho se 
propõe a refletir sobre o papel da tecnologia 
na educação contemporânea, analisando 
seus impactos, benefícios, limitações e pos-
sibilidades de transformação. Busca-se com-
preender como as ferramentas tecnológicas 
vêm sendo utilizadas no ambiente escolar e 
de que maneira elas podem contribuir para 
uma prática pedagógica mais inovadora, crí-
tica e eficaz. A partir de uma abordagem te-
órica e prática, o estudo pretende colaborar 
para o debate sobre a integração conscien-
te e responsável da tecnologia à educação, 
valorizando sempre a formação humana e 
o desenvolvimento pleno do sujeito. Afinal, 
mais do que acompanhar a evolução digital, 
é preciso formar cidadãos capazes de usá-la 
com ética, criatividade e consciência social.

DESENVOLVIMENTO
A inserção da tecnologia no campo educa-
cional tem promovido profundas transfor-
mações nas práticas pedagógicas, nas rela-
ções de ensino-aprendizagem e na própria 
concepção de escola. O uso de recursos tec-
nológicos não deve ser compreendido ape-
nas como um modismo ou uma resposta às 
pressões externas, mas como uma exigência 
da contemporaneidade, que demanda no-
vos saberes, competências e formas de me-
diação do conhecimento. A tecnologia, ao 
ser integrada de forma pedagógica e crítica, 
contribui para o enriquecimento das experi-
ências educativas, potencializando o acesso 
à informação, a interação entre os sujeitos e 
a construção colaborativa do saber.
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A educação, tradicionalmente centrada na 
figura do professor como detentor exclusivo 
do conhecimento, passa a assumir um cará-
ter mais democrático e participativo, em que 
o aluno também é agente ativo no processo 
de aprendizagem. Com a mediação tecnoló-
gica, o estudante pode explorar diferentes 
fontes de informação, realizar pesquisas, in-
teragir com conteúdos multimodais e desen-
volver projetos com autonomia. Nesse novo 
contexto, o professor se reposiciona como 
orientador, mediador e curador de conteú-
dos, responsável por guiar os alunos no uso 
responsável, ético e produtivo da tecnologia.
Um dos principais avanços proporcionados 
pela tecnologia educacional é a personali-
zação do ensino. Com o uso de plataformas 
digitais adaptativas, é possível acompanhar 
o desempenho de cada aluno, identificar 
suas dificuldades e propor atividades mais 
adequadas ao seu ritmo e estilo de apren-
dizagem. Essa abordagem individualiza-
da respeita as diferenças e favorece uma 
aprendizagem mais significativa e eficaz. A 
inteligência artificial, por exemplo, já está 
sendo utilizada em alguns contextos para 
oferecer feedbacks automáticos, identificar 
padrões de aprendizagem e sugerir trilhas 
personalizadas, o que representa um gran-
de avanço na gestão do ensino.
As metodologias ativas também encontram 
na tecnologia um importante aliado. Mode-
los como a sala de aula invertida, a aprendi-
zagem baseada em projetos (ABP), o design 
thinking e a gamificação se fortalecem com 
o uso de ferramentas digitais. A sala de aula 
invertida, por exemplo, permite que o aluno 
acesse previamente o conteúdo teórico por 
meio de vídeos, textos ou podcasts, liberan-
do o tempo presencial para atividades prá-
ticas, discussões e resolução de problemas. 
Essa inversão promove maior engajamento, 
protagonismo e colaboração entre os estu-
dantes.
A gamificação, por sua vez, utiliza elemen-
tos de jogos (desafios, recompensas, níveis, 
rankings) para tornar o processo de aprendi-
zagem mais envolvente e lúdico. Aplicativos 
educacionais, jogos digitais e plataformas in-
terativas transformam conteúdos escolares 
em experiências motivadoras, favorecendo 
o desenvolvimento de habilidades cogniti-

vas e socioemocionais. Além disso, o uso de 
recursos audiovisuais e animações facilita a 
compreensão de temas complexos, desper-
tando o interesse e ampliando as formas de 
representação e expressão do conhecimen-
to.
A tecnologia também desempenha um papel 
importante na educação inclusiva, ao ofe-
recer recursos de acessibilidade para estu-
dantes com deficiência. Ferramentas como 
leitores de tela, softwares de comunicação 
alternativa, legendas automáticas e tradu-
tores de Libras tornam os conteúdos mais 
acessíveis, garantindo o direito à aprendiza-
gem para todos. Nesse sentido, o uso da tec-
nologia deve estar sempre associado a uma 
concepção de educação inclusiva, equitativa 
e de qualidade.
Entretanto, apesar das inúmeras possibili-
dades e benefícios, a integração da tecno-
logia na educação também apresenta desa-
fios. Um dos principais é a desigualdade de 
acesso. Muitos alunos e professores ainda 
não dispõem de dispositivos adequados, in-
ternet de qualidade ou espaços apropriados 
para o uso das ferramentas digitais. Essa 
exclusão digital reflete as desigualdades so-
ciais e compromete a democratização do co-
nhecimento. Para que a tecnologia de fato 
promova inclusão, é fundamental o investi-
mento em infraestrutura, políticas públicas 
de conectividade e formação continuada 
dos educadores.
A formação docente, aliás, é um dos pilares 
fundamentais para o sucesso da tecnologia 
educacional. Não basta disponibilizar equi-
pamentos e softwares se os professores não 
estiverem preparados para utilizá-los pe-
dagogicamente. A formação inicial precisa 
contemplar o uso crítico das tecnologias, a 
elaboração de projetos interdisciplinares, o 
planejamento de aulas mediadas por plata-
formas digitais e o domínio de ferramentas 
básicas de edição e criação de conteúdo. Já a 
formação continuada deve oferecer espaços 
de reflexão, troca de experiências e atuali-
zação permanente frente às inovações que 
surgem a todo momento.
Outro aspecto relevante é o desenvolvimen-
to da cidadania digital. Em um mundo hiper-
conectado, os alunos precisam aprender a 
usar as tecnologias de maneira ética, segu-
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ra e responsável. Isso envolve temas como 
privacidade, direitos autorais, combate à 
desinformação, respeito nas redes sociais e 
pensamento crítico diante das informações 
disponíveis na internet. A escola deve assu-
mir o papel de formadora de cidadãos digi-
tais conscientes, capazes de utilizar a tecno-
logia para o bem comum e para a construção 
de uma sociedade mais justa.
A pandemia de Covid-19, que forçou a adoção 
emergencial do ensino remoto, escancarou 
a importância da tecnologia na educação. 
Durante esse período, muitos professores e 
estudantes tiveram que se adaptar rapida-
mente a novos formatos de ensino, como 
aulas por videoconferência, envio de ativi-
dades por plataformas, uso de ambientes 
virtuais e comunicação por redes sociais. 
Apesar das dificuldades, a experiência reve-
lou que é possível, sim, ensinar e aprender 
a distância, desde que haja condições téc-
nicas, apoio institucional e intencionalidade 
pedagógica.
Esse momento histórico também provocou 
uma mudança de mentalidade em relação 
ao uso das tecnologias. Muitos educadores, 
que antes tinham receio ou resistência, pas-
saram a explorar novas ferramentas e me-
todologias. Houve um avanço significativo 
na cultura digital das escolas, o que abriu 
caminho para a consolidação do ensino hí-
brido – modelo que combina momentos 
presenciais e online de forma articulada. O 
ensino híbrido permite maior flexibilidade, 
aproveitamento do tempo e personalização 
da aprendizagem, sendo uma das grandes 
apostas para o futuro da educação.
Nesse novo cenário, as competências digi-
tais se tornam indispensáveis não só para 
os educadores, mas também para os estu-
dantes. É necessário que todos dominem 
habilidades como navegação segura, co-
municação virtual, produção de conteúdo 
digital, colaboração em ambientes online e 
resolução de problemas com o apoio de tec-
nologias. Essas competências fazem parte 
do letramento digital, que deve ser promovi-
do desde os primeiros anos da escolarização 
como parte integrante do currículo escolar.
As tecnologias emergentes, como realidade 
aumentada, realidade virtual, impressão 3D, 
Internet das Coisas (IoT) e inteligência arti-

ficial, já estão começando a ser exploradas 
na educação e prometem transformar ainda 
mais a experiência de ensino-aprendizagem. 
A realidade aumentada, por exemplo, per-
mite a sobreposição de imagens virtuais ao 
mundo real, possibilitando simulações e ex-
periências imersivas que tornam o conteúdo 
mais atrativo e concreto. A realidade virtual, 
por sua vez, oferece ambientes tridimensio-
nais em que os alunos podem interagir com 
objetos e cenários de forma envolvente.
O papel do gestor escolar também ganha 
destaque nesse contexto. Cabe a ele pro-
mover uma cultura de inovação, incentivar 
os professores a experimentarem novas 
práticas, planejar o uso pedagógico das tec-
nologias e buscar parcerias para garantir 
infraestrutura e conectividade. A liderança 
educacional, quando pautada no diálogo, na 
formação e no acompanhamento, contribui 
para que a escola avance de forma coletiva e 
sustentável na transformação digital.
Por fim, é importante compreender que a 
tecnologia, embora essencial, não substi-
tui a presença, o afeto, o diálogo e a escuta 
atenta que caracterizam a relação pedagó-
gica. A educação continua sendo, acima de 
tudo, um encontro entre pessoas, um espa-
ço de construção de sentido, valores e hu-
manidade. O desafio, portanto, é equilibrar 
inovação tecnológica e humanização, garan-
tindo que a escola continue sendo um lugar 
de desenvolvimento integral, inclusão e es-
perança.
A construção de uma educação tecnológica 
de qualidade exige, além de infraestrutura 
e formação docente, uma mudança de men-
talidade na gestão escolar e nas políticas pú-
blicas educacionais. Não basta inserir equi-
pamentos e plataformas digitais nas escolas 
se não houver um projeto pedagógico que 
oriente o uso desses recursos de maneira 
crítica, ética e colaborativa. A simples digita-
lização das práticas tradicionais não promo-
ve inovação: é necessário repensar as meto-
dologias, os objetivos e a forma de avaliar o 
aprendizado, utilizando a tecnologia como 
instrumento de transformação e não como 
um fim em si mesma.
A avaliação educacional, por exemplo, pode 
ser ressignificada com o uso de tecnologias, 
permitindo a construção de portfólios digi-
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tais, autoavaliações, feedbacks instantâne-
os e acompanhamento em tempo real do 
progresso dos estudantes. Tais ferramentas 
possibilitam uma abordagem mais formati-
va e menos punitiva, valorizando o processo 
de aprendizagem e não apenas os resulta-
dos finais. Além disso, promovem a autono-
mia dos alunos, que passam a ter maior cla-
reza sobre seus avanços e desafios.
Outro aspecto importante é o uso das tec-
nologias para fomentar a interdisciplinarida-
de. Projetos que integram diferentes áreas 
do conhecimento com apoio de ferramentas 
digitais incentivam a pesquisa, a criativida-
de e o trabalho em equipe. A aprendizagem 
torna-se mais contextualizada e significati-
va quando os conteúdos escolares se rela-
cionam com situações reais e problemas do 
cotidiano, estimulando o protagonismo e a 
inovação por parte dos estudantes.
O ambiente escolar, por sua vez, precisa se 
adaptar para acolher essas transformações. 
Isso inclui não apenas a instalação de labo-
ratórios de informática ou redes Wi-Fi, mas 
também a criação de espaços colaborativos, 
como salas makers, onde os alunos possam 
experimentar, criar, programar e prototipar 
soluções para desafios reais. Esses espaços, 
aliados ao uso pedagógico da tecnologia, 
favorecem o desenvolvimento de compe-
tências como autonomia, pensamento com-
putacional, colaboração e resolução de pro-
blemas.
É imprescindível também discutir a segu-
rança digital no contexto escolar. O uso da 
internet por crianças e adolescentes exige 
atenção quanto à proteção de dados, à pre-
venção de cyberbullying, à identificação de 
fake news e à promoção de comportamen-
tos saudáveis no ambiente virtual. Cabe à 
escola educar para o uso consciente e res-
ponsável das tecnologias, construindo uma 
cultura de cidadania digital desde as séries 
iniciais.
Dessa forma, é possível afirmar que a tec-
nologia, quando inserida com propósito pe-
dagógico e intencionalidade educativa, tem 
o potencial de ampliar o acesso ao conhe-
cimento, promover equidade, incentivar a 
aprendizagem ativa e preparar os estudan-
tes para os desafios de um mundo em cons-
tante mudança. O futuro da educação de-

pende da capacidade de articular inovação 
tecnológica com valores humanos, garantin-
do que o desenvolvimento científico e digital 
seja acompanhado de formação ética, crítica 
e socialmente comprometida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reflexões apresentadas ao longo deste 
trabalho evidenciam que a integração da 
tecnologia à educação representa não ape-
nas uma tendência, mas uma necessidade 
urgente diante das exigências do século XXI. 
A presença da tecnologia nos espaços esco-
lares tem o potencial de transformar posi-
tivamente o processo de ensino-aprendiza-
gem, ampliando o acesso ao conhecimento, 
diversificando as metodologias pedagógicas 
e promovendo a autonomia dos estudantes. 
No entanto, é fundamental compreender 
que o simples uso de ferramentas tecnoló-
gicas não garante, por si só, a melhoria da 
qualidade educacional. É preciso que sua 
incorporação esteja acompanhada de in-
tencionalidade pedagógica, planejamento, 
formação docente e compromisso com uma 
educação humanizada, crítica e inclusiva.
Durante o desenvolvimento desta pesquisa, 
foi possível observar que a tecnologia pode 
favorecer práticas pedagógicas mais intera-
tivas, colaborativas e significativas, capazes 
de motivar os alunos e respeitar suas indivi-
dualidades. Modelos como o ensino híbrido, 
a sala de aula invertida, a aprendizagem ba-
seada em projetos e a gamificação demons-
tram que é viável inovar na educação sem 
perder de vista os objetivos formativos e o 
papel fundamental do professor. Este, aliás, 
continua sendo peça central no processo 
educativo, mesmo em contextos altamente 
tecnologizados. Sua atuação como media-
dor, orientador e facilitador do conhecimen-
to é indispensável para garantir que o uso 
da tecnologia seja pedagógico, ético e eficaz.
Além disso, a formação de professores deve 
ser prioridade em qualquer política edu-
cacional que pretenda promover a trans-
formação digital nas escolas. Os docentes 
precisam ser capacitados não apenas tecni-
camente, mas também teoricamente, para 
compreenderem as implicações pedagógi-
cas, sociais e éticas da tecnologia na educa-
ção. A construção de uma cultura digital crí-
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tica e responsável nas instituições escolares 
depende diretamente da valorização e pre-
paração desses profissionais. A tecnologia 
deve estar a serviço do projeto pedagógico 
da escola, e não o contrário.
Outro ponto importante destacado nesta 
pesquisa é a necessidade de se combater as 
desigualdades de acesso. A exclusão digital 
ainda é uma realidade em muitas regiões do 
Brasil, comprometendo o direito à educação 
de qualidade para todos. Sem conectivida-
de, equipamentos adequados e ambientes 
preparados para o uso de tecnologias, mi-
lhões de estudantes permanecem à mar-
gem das oportunidades oferecidas pelo 
mundo digital. Portanto, é dever do Estado, 
das instituições e da sociedade garantir as 
condições mínimas para que todos possam 
se beneficiar das inovações tecnológicas na 
educação.
A pandemia de Covid-19 serviu como um di-
visor de águas nesse processo, acelerando a 
adoção das tecnologias educacionais e evi-
denciando tanto as potencialidades quanto 
os desafios do ensino remoto. A experiên-
cia forçada do ensino a distância revelou 
a importância de preparar as escolas para 
cenários imprevistos, investindo em infra-
estrutura, plataformas e, principalmente, 
em metodologias que façam sentido nesse 
novo contexto. Ao mesmo tempo, ficou claro 
que o contato humano, o vínculo afetivo e a 
presença do professor são insubstituíveis no 
processo de aprendizagem.
Por isso, as tecnologias devem ser vistas 
como complementares e não como substi-
tutas da dimensão humana da educação. A 
empatia, o diálogo, a escuta e o acolhimen-
to continuam sendo pilares essenciais da 
formação dos sujeitos. A missão da escola 
não se resume a transmitir conteúdos, mas 
envolve também a construção de valores, o 
desenvolvimento do pensamento crítico e a 
preparação para a vida em sociedade. Nes-
se sentido, a tecnologia pode ser uma aliada 
poderosa, desde que usada com consciên-
cia, responsabilidade e alinhamento com os 
princípios pedagógicos.
As tecnologias emergentes, como inteligên-
cia artificial, realidade aumentada, realidade 
virtual e big data, já começam a fazer parte 
do cotidiano educacional e sinalizam novas 

possibilidades para o futuro. No entanto, é 
preciso avançar com cautela, sempre colo-
cando o bem-estar do estudante e os obje-
tivos da aprendizagem em primeiro lugar. A 
ética digital, a proteção de dados, o combate 
à desinformação e a formação de cidadãos 
digitais conscientes devem estar no centro 
das discussões sobre o uso da tecnologia na 
educação.
Em conclusão, a tecnologia oferece oportu-
nidades concretas de inovação e melhoria 
da educação, mas exige também reflexões 
profundas, investimentos consistentes e um 
compromisso coletivo com a construção de 
uma escola mais democrática, acessível e sig-
nificativa. A busca por uma educação tecno-
lógica não deve se restringir ao uso de equi-
pamentos modernos, mas sim à construção 
de um novo paradigma educacional, onde o 
saber se constrói com base na colaboração, 
no respeito às diferenças, na criatividade e 
na responsabilidade social. É possível, sim, 
conciliar tecnologia e educação com qualida-
de, desde que os processos sejam guiados 
por valores humanos, pela intencionalidade 
pedagógica e pelo desejo de transformar a 
realidade através do conhecimento.
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